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Com o surgimento do Proálcool na década de 70 no Brasil, o setor sucroenergético tornou-se um 

dos mais importantes do país. A levedura Saccharomyces cerevisiae é o microrganismo responsável 

pela maior parte da produção de etanol a partir da quebra da sacarose, presente na cana-de-açúcar. 

Como a região Centro-Oeste vem investindo em destilarias e usinas faz-se necessário a seleção de 

cepas mais adaptadas a esta região. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros 

cinéticos e produção de metabólitos de duas linhagens de leveduras isoladas da Região Centro-

Oeste, isolados Recol 41 proveniente da fruta acerola (Malpighia glabra) e BB2 obtido do mosto de 

uma usina de açúcar e álcool do município de Barra do Bugres - MT, além da linhagem industrial S. 

cerevisiae (Cat-1), utilizando glicose como fonte de carbono em condições de anaerobiose. Cultivos 

foram realizados em meio mineral estéril, pH 6,0, fonte de carbono glicose com adição de 10 mg L
-1

 

de ergosterol/420 mg L
-1

 de Tween 80, houve injeção contínua de gás nitrogênio (N2) e incubação 

em agitador orbital a 30ºC. Açúcar e etanol e foram separados por cromatografia líquida de ultra 

performance (UPLC). Os parâmetros cinéticos avaliados foram velocidade específica de consumo 

de substrato (µS), velocidade específica de crescimento máxima (µmáx), fator de conversão de 

substrato a células (YX/S), fator de conversão de substrato a etanol (YEth/S) e produtividade do etanol 

(PEth). O maior µmáx apresentado foi da Cat-1 (0,35 h
-1

), seguido do isolado Recol 41 (0,20 h
-1

) e o 

menor do isolado BB2 (0,18 h
-1

). De acordo com µS a linhagem industrial Cat-1 apresentou maior 

valor 3,06 h
-1

, seguida isolado BB2 1,65 h
-1 

e do isolado Recol 41 1,61 h
-1

, indicando boa adaptação 

ao meio das linhagens. Para YX/S a linhagem Cat-1 e isolado BB2 apresentaram o mesmo valor com 

0,11 g MCS g
-1

 e o isolado Recol 41 0,12 g MCS g
-1

. A linhagem Cat-1 e o isolado Recol 41 

obtiveram valores iguais para  YEth/S (0,38 g L
-1

) porém o isolado Recol 41  apresentou o valor de 

PEth de 0,42 gEth.L
-1

.h
-1 

com tempo de cultivo de 8 horas, enquanto que a linhagem Cat-1 

apresentou maior  0,69 gEth.L
-1

.h
-1

 devido seu tempo de cultivo ter sido de 5 horas. O isolado BB2 

apresentou YEth/S de 0,31g L
-1

h
-1

, PEth de 0,21 gEth.L
-1

.h
-1

 e tempo de cultivo de 12,5 horas. Neste 

sentido, pode-se concluir que a linhagem industrial Cat-1 foi a que apresentou melhores resultados, 

porém o isolado Recol 41 obteve parâmetros cinéticos bastantes satisfatórios, inclusive o mesmo 

fator de conversão substrato a etanol, demonstrando potencial para utilização em usinas.  
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